
Exno Snr Ilinistro da Justiça • ITegocios Interiores. 

Cabe-m® a honra de recetter-vos o relatorio que,em obser 

vancia ao Art.38,IX do Regulamento da Assistência a Alienados,cumpre-me 

apresentar sobre o andamento dos serviços do Hospicio Hacional e Colonias 

de Alienados no periodo de 1908. 

U’esta opportunidade envio-vos o projecto de orçamento para as despesas 

d’este manicoinio durante o corrente exercido de 1909. 

Saude e fraternidade. 

0 Director 



Sxcellentissimo Senhor 

Em obediência á disposição regulament r vigente 

envio-vos relatorio das occurrencias dos serviços de assistência 

a alienados do Districto Federal. 

lião fosse aquella disposição por certo não viria eu repetir-vos 

as mesmas queixas com que ha quatro annos esta Dircotcria sollici-

ta u remoção dos inconvenientes que impedem seja o Hospicio Eacio--

nal d® Alienados um estabelecimento á altura do estado actual da 

Psychiatria.Ê excusado dizer que sobretudo rofiro-mc a superpopu¬ 

lação deste manicomio. 

Hão sendo cousa que aproveite particularmente ao meu bem estar e 

sim á melhora da sorto dos pobres alienadosz se ja-me permittido in¬ 

sistir ainda voz sobre a necessidado do dasengorgitar ^s salaf 

do Hospicio Hacional. 

Já em 19C4 dizia esta Directoria:”Kão posso esquecer a maior grita 

;ue se levanta dessa grande collecção de insanos reunida na ”Pi -

nel”,a superpopulação que ameaça impedir a normalisaçao do servi** 

;o s c desmoronará,continuando na invasão crescente que presencia-' 

mos”.E paginas adiante do mesmo relatorio:A superpopulação dc Hos--

picio.dia a dia mais afflictiva.rcs faz declarar peremptoriamente 

a V.Jx.,que se uma medida radical não fôr tomada este anno procu-

rando-lhe uma deplecção estes mesmos serviços prestados á Assis¬ 

tência naufragarão lastimavelmente’.'etc. 

Ho anno imediato voltava esta Direetcria ao assumpto com as se -

juintes palavras:Infelizmente porém,do começo ao fim do anno fomos 

perseguidos por um facto previsto e muito u meu pezer nao evitado 

porque occorreram circumstoncias que embaraçaram o interesse com 
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jue o Snr Presidente e o Snr ministro do Interior intercederam junT 

bo ao Congresso legislativo.cn favor de minhas mui reitoradss soll:-

Jitações.Refiro-me á superpopulação do estabelecimento, 

Jontando muito naturalrcente com ella nao esqueci desde que fui in¬ 

vestido no cargo de director.de pedir a reforme das actuces coloni-

is de alienados.Nao tendo o Congresso tido tempo de attender ás mei.-

sagens de 31 de Julho • 20 de Nov..vamos ainda por muito tempo sof-

frer as consequências daquella circunstancia maléfica.” 

Àttendendo enfim as diversas sollicitações do Governo passadozem 

'-906 o Congresso consignou no Orçamento do vosso Kinistorio a quan¬ 

tia de 800 contos para mudança e installação das Colonias em lugar 

apropriado no Continente. 

..nfelizmente porem problemas de mais apparente interesso não tendo 

ieixado ao Exm0 Snr Presidente da Republica lazer para meditar mais 

demoradamente sobre a questão da Assistência a Alienados levaram-nc 

a não julgar urgente a utilisação do referido credito. 

]«m vosso relatorio do anno passado tivo o pr< ser de verificar que 

gomastes na devida conta as minhas novas queixas sobre o já esta¬ 

fante assumpto da superpopulação do Hospicio. 

0 Ex1110 Snr Presidente em sua mensagem disse ao Congresso:"Na parte 

relativa á assistência a alienados,ha una providencia que se me afi 

gura de grande alcance;é a remoção des colonias installadas na ilha 

do Governador.logar improprio e onde não poderão ter o necessário 

desenvolvimento.Essa remoção,vantajosa no ponto de vista hygienico 

a economicQ.permittirá ao mesmo tempo que no Hospicio,sem a super¬ 

população cue hoje tem.se possa fazer com maior regularidade e pro¬ 

veito o -tratamento dos doentes ali internados". 

Estas e as vossas palavras parecem dispensar-me do insistir sobre 

o caso,mas a pequena verba votada pelo Congresso no còrrer do annc 

passado parr remoção das Colonias demonstram que ainda não foram 

bastante fortes os clamores desta Directoria em favor da urgência 

da melhora das coloni ..s de alienados do Pistricto Federal.Permitt' 

portanto.Ex^0 Snr IJinistro que volte ao assumpto ainda que tudo 
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i 3. 

leve a crer na grande inutilidade dos relatórios como vohiculo deu 

justas reclamações. 

Tem o Hospicio aatualmente una nédia de 1350 doentes : destes 

788 estão alojados na sec^ao Pinei e Es^uirol , ^isto ó, 

414 na Pinei e. 374 na Esquirol.Tem portanto mais doentes 

que em igual dacta do anno passado.Sendo a lotação normal de cada 

uma destas secções250 pacientes facil é comprehender quanto em um 

estabelecimento publico são lesadas as leis de hygiene di-s habi¬ 

tações suprimindo r cada um dos individuos que dormem em tal re -

cinto,a quota de ar que o mesmo 3strdo exige de-ja dada á cada pes--

sóa nos domicilios particulares . 

ÍAlém disto vindo frequentemente para este runicomio alienados ata 

cados de doenças contagiosaspor m- ior que seja a vigilância por 

pprte dos enfermeiros nao é possivel impedir-lhos a transmissão 

de taes doenças a outros pacientes.-, que delias não soffriam quan¬ 

do internados.Reputo isto um crime a que o Estado dexe interpor 

immediata prophylamie. 

0 augmento de alienados sem o correlato augnento de pessoal medi¬ 

co e de enfermeiros restringe progressivemente a dose de attenqão 

que os alienistas devem d spens^r a cada pacíente,D’ahi tem por 

certo resultado ora,a maior demora de alguns doentes no estabele¬ 

cimento oraz. o que é peior a queda em-chronicidade de casos clini-

cos curáveis.Os collegas alienistas reclamam diariamente contra 

os inconvenientes do excessivo numero de alienados que a cada um 

delles cabe.E sabem todos que reclamações justas desattendidas 

são o maior estimulo ao relaxamento. 

0 incentivo que resulta para o medico da efficacia dos meios cura¬ 

tivos utilisados tende progressivanente a desupparecer.se ror ven¬ 

tura lhes faltam elementos favoráveis áquella efficacia.Para que 

despender forças sem resultado palpavel? 

Além disto pretendendo nós não nos desviarmos das tendoncias gene¬ 

rosas da psychiatria moderna temos continuado a repellir o uso 

-de qualquer apparelho cie contensão nos alienados.Ora estes,accu -
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4. 

anulados e não podendo ser devidamente descriminados,nao sao conve-

venientemente observados em seus menores actos;donde tem resultado 

diversas agressões e tentativas contra enfermeiros e até contra 

médicos sendo as maiores no correr, do anno passado cs contra o 

alienista Dr H.Gotuzzo e o enfermeiro chefe da secção Calmeil que 

escaparam de morrer nas mãos de um alienado .Infelizmente no Bra-

zil,ainda não foi creada nenhuma formula de gratidão publica para 

o funccionario de manicomio que tombar victima do dever.Em todo 

mundo civiliscdo ha caixas de pensões para taes casos muito espe-_ 

ciaes de accidentes do trabalho. 

Ainda uma nefasta consequência do exoesso de doentes no Hospicio: 

A escola de enfermeitos fundada no estabelecimento com tão bons 

resultados não poudo funccionar durante o ann o de 1908 porque o 

pessoal sobrecarregado dc trabalho,obrigado 6 vigilância permanen¬ 

te de uma grande massa de pacientes não tinha tempo sufficiente 

para frequentar com regularidade as aulas da mesma escola.Ora os 

inconvenientes resultantes para os nossos serviços hospitalares 

da falta de pessoal convenientemente habilitado não precisam ser 

accentuados. 

Se no correr deste anno forem installadns as novas colonias em lo¬ 

cal apropriado conto poder obter una conveniente freçuencia do 

pessoal ás aulas d? respectiva escola. 

Antes de passar ao estudo dos meios de fazer cessar o actual su-

perpovoarnento do Hospicio devo dizer algo sobre uma das causas do 

rápido augmento de doentes em suas salas. 

De qussi todos oà diversos Estados da União sobretudo os mais pro 

ximos do Rio de Janeiro,enviam alienados com o fim de serem reco¬ 

lhidos ao Hospicio. ' 

Para isso ora os fazem desembarcar nesta Cidade ora os mandam a 

um conhecido aqui residente que no fim de alguns dias ou immedia-

tamente cs apresentam á alguma delegacia que os remette ao exame 

medie o-legal. Lluit as vezes sómente apuramos que nao se trata de 

um habitante do üistricto federal quando ao se accentuarem melho-
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2?as no estado, mental do paciente refere-nos elle como aqui veio 

Iparar ou então nos revela de que localidade é proveniente. 

10 unico meio de fazer Oe'ss&r essas irregularidades seria promo -

ver,como está fazendo a Argentina,a creação de asylos-colonias 

Iregionaes servindo a dous,tres ou quatro Estados que para isso 

Ise colligassem. 

Sendo porem por)pfoblematica a obtenção deste progresso devg a 

União cuidar de melhorar a oolonia de alienados do Districto 

IFederal. 

P cousa sediça affirmar u efficacia.pera a mór parte dos alie¬ 

nados,da utilisução de suas energias na cultura da terra.É sem-

Ipre grande o numero de doentes que temos em condições de serem 

lempregados em trabalhos de compo.Devo repetir que muito mais 

barato seria ao Estado conservar acuelles pacientes menos tem¬ 

po internados além de os ter a gastar menos no menor numero de 

Idias em que estivessem hospitalisados? 

Dizia eu em meu relatorio do anno passndojKcsse terreno não va¬ 

mos fazer experiencias:Ellas tem sido innumeras vezes feitas 

em todas as partes do mundo e mesmo entre n3s de modo brilhant s 

em S.Paulo onde apezar de não ser bom o solo de Juquery o alie -

nado vae ali muito mais barato quo no Hospicio Hacional. Aqui 

mesmo no Hospicio apesar da insignificância da area cultivavel 

muito proveito tiranos da utilisação do regincn do trabalho pa¬ 

ra melhora de certos doentes”. 

Ho curso de minha ultima viagem ao velho mundo vi progressiva¬ 

mente prosperas antigas colonias quo havia seis annos tivera 

•u a fortuna de visitar. 

Alt-Soherbitz,Uct^pringe,Galkause^,etc são exemplos frizantis-

simos das altas vantagens dos asylos-colonias. Além disso a 

fundação de novos estabelecimentos d^ste genero demonstram a 

sua valia.Pensando assim a Republica Argentina que possuia já 

aexcellente colonia deLuj^an, acaba de iniciar a construcção de 

uma nova para 1:500 doentes ne provincie de Cordoba. 
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Permittir-me-eis pois.Ex1110 Snr Ministro,que ainda uma vez suppli-

que vossa intervenção juncto ao E^10 snr Presidente da Republica 

em pról da reforma das colonias de alienados. 

Parallelamente ao augmento de alienados no Hospicio,cresceu o nu¬ 

mero delles também tuberculososahi internados.Por isso foi impres-

cendivel fazer construir nos fundos do terreno do manicomio um pe¬ 

queno pavilhão-varanda para tratamento daquelles pacientes que por 

estarem mais avançados de sua moléstia pulmonar deviam ser syste -

maticamente isolados dos outros alienados.0 Snr Administrador com 

o valioso auxilio do Engenheiro do ministério o Snr Pr F.Peixoto 

conseguio fazer,apesar do aperto das nossas verbas,um bom inicio 

de sanatorio do Hospicio.Fiz adoptar no caso um modelo que eu tive 

occasião de ver efficaz na Escossia.Muito conviria augmentar no 

correnteYã"referida construcçãojpara isto peço vosso valioso auxi¬ 

lio. 

Em consequência da terrivel epidemia de variola que assolou a Ca¬ 

pital no correr do anno findo,tendo apparecido entre nossos doen¬ 

tes alguns casos daquellu doença, foi preciso recorrer á xrossa bôa 

vontade prra obter u construcção de uma pequena enfermaria onde 

podessemos alojar aquelles alienados que por serem agitados ou pe¬ 

rigosos nao fosse possivel remover para os hospitaes espociaes de 

isolamento.Felizmente graças e tenacidade com que temos effectua-

do á revacinaçao dos novos admittidos e do pessoal foi relativa¬ 

mente pequeno o numero de varíolosos que tivemos. 

A outra epidemia que teve squi inicio foi a de trachoma trazido 

por um paciente que havia estado em S.Paulo.Graças ao isolamento 

immediato dos casos que foram surgindo e á assistência do oculis¬ 

ta do manicomio -o Snr Pr Chardinal -foi facil impedir a propaga¬ 

ção do perigoso mal. 

Os dous pavilhSes -refeitórios que em bôa hora mandastes constru¬ 

ir nao estão ainda concluidos,já sao porém até agora o melhor ser¬ 

viço prestado a assistência a alienados pelo Governo a que dedi -

castes vossa actividade. 
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Permitti.Ex1310 Snr Llinistro.que logo apoz ao meu agradecimento 

por aquelle relevante serviço, retorne eu o meu rosário de suppli-

cas para lembrar ao vosso alto critério que o abastecimento d’agua 

do Hospício peiora dia a dia por isso que as razões que o torna¬ 

ram mau continuam sua acção maléfica.Affirma o Snr Administrador, 

que muito a miudo vae vêr os progressos do mal:Em qualquer momen¬ 

to poderá o Hospício sofírer a falta repentina de agua,em virtude 

dos estragos que sensivelmente augmentam nos reservatórios do 

morro da Piassava,accrescendo a obstrucção dos encanamentos cada 

vez maior,pela acçao do tempo. 

Taes prejuizos sao ainda aggravados pelo progressivo desvio dan-

destino d’agua”. 

X facil verificar que estas palavras sao apenas variantes de quei¬ 

xas anteriores desta Directoria em relatórios e officios.O adia¬ 

mento em cffectiiar os reparos solicitados creio que acarretará 

o augmento da despeza orçada se até lá não sobrevier a desgraça 

de ficarmos de um momento para outro privados de agua, Se ás pe -

quenas collectividades humanas é indispensável este liquido em 

porção conveniente quanto mais ás grandes agglomeraçoes de doen¬ 

tes como os nossos para os quaes a hydrotherapia ó da mais pro¬ 

vada efficacia.Além disso a lavagem das roupas,dos locaes,do va-

;ilhane,a irrigaçao dos jardins etc totnam indispensável a próxima 

realisaçao dos reparos no aqueducto do hospício, t 
Vistos os nossos males geraes passemos em rápido exame as diver¬ 

sas dependencias do estabelecimento. 

Secções Calmeil e liorel-são as duas secções superiores do Hospi-

cio.Ali sao recolhidos os pacientes pensionistas e muitos outros 

que por serem tranquillos ou terem tido certa educação mereçam 

estar separados de outros que nao a tiveram. 

Esta justa sepuraçao começa a ser infringida por isso mesmo que 

a superpopulação do manicomio já attingiu também as duas referi¬ 

das secções. Handa além disso o regulamento que os doentes recem-

entrados fiquem separados dos outros até que se lhes tenha feite 
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A 
o disgnostico.Ora nas condições actúaes não tenho meios do cum¬ 

prir esta disposição regulamentar . 

Secções Pinei e Esquirol: Sao as que tendo maior accumulo de alie¬ 

nados estão mais de continuo necessitando reparos.Além disso sen¬ 

do em dependencias delias, abrigados os alienados delinquentes e os 

delinquentes que ficam alienados,(até que o Estado cumpro o dever 

civico de fazer um asylo-colonia especial para esta escecie de pa¬ 

cientes-), facil é imaginar quanto custa manter taes secções do Hos-

picio á menor distancia do que manda a psychiatria hodierna. 

Pavilhões de moléstias infecto-contagiosas- Prestaram esses pavi¬ 

lhões no correr do anno p.p.serviços inestimáveis apezrr de por 

suas dimensões nao poderem attender ao avultado numero de casos 

que para lá deveriam ser transferidos.A superpopulação geral do 

estabelecimento explica ainda o ter-se tornado insufficiente aquel-

le departamento da assistência a alienados lio Rio de Janeiro. 

Pavilhao Bourneville. - Com o alargamento de uma dss alas do pavi¬ 

lhão muito lucraram os menores ali recolhidos.Se no correr deste 

anno quizerdes mandar fazer o mesmo ao lado orpoato,valioso será 

vosso serviço á assistência das crianças retardadas no Rio de Ja¬ 

neiro. "Verdade é que o augmento crescente destes menores enviados 

ao Hospicio e a cifra ainda maior dos que lá fóra necessitam de 

assistência conveniente já estão a exigir do Estado a creação de’ 

um instituto especial para assistir scientificamente a todos os 

menores deficientes do Districto Federal".Assim me expressava eu 

em meu relatorio do anno passado;Uão tinha agora razões para fallar 

de outro- modo. 

Pavilhões para epilépticos.-Prestaram elles tão bons serviços aos 

epilépticos aqui recolhidos que augmentaram minha convicção da ne¬ 

cessidade de separar tacs doentes dos outros alienados.Enquanto 

nao fizermos para elles uma colonia apartenão teremos attingido à 

perfeição necessária em questões de assistência a alienados. 

Cirurgia.- Comparando cifras verifica-se a importância crescente 

desse serviço donde a necessidade de attender as justas reclana-
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